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Introdução: O que é realmente a justificação?

Hoje, muitos cristãos ouvem falar da “teoria da justificação” como se fosse uma questão
abstrata ou secundária — um tema antigo que dividiu católicos e protestantes há séculos,
mas que teria pouca relevância para a vida cotidiana. Nada mais longe da verdade.

A justificação está no centro da vida cristã. Trata-se da salvação da alma. Como o
homem passa do estado de pecado à graça? O que significa ser verdadeiramente filho de
Deus? A fé por si só é suficiente para ser salvo, ou também são necessárias as obras? A
salvação é apenas um ato externo de Deus, ou uma transformação interior do homem?

Este artigo não se limita a explicar teologicamente o tema: é uma catequese espiritual e
pastoral, uma redescoberta da verdadeira teoria católica da justificação, com chaves
concretas para vivê-la, defendê-la e aplicá-la no cotidiano. Abordaremos o assunto à luz
da fé católica tradicional, sustentados pela Sagrada Escritura, a Tradição e o
Magistério.

I. O que ensina a Igreja Católica sobre a justificação?
Segundo o Catecismo da Igreja Católica (§1987), a justificação é:

«a obra mais excelente do amor de Deus: consiste no perdão dos
pecados e na comunicação da justiça divina, marcando a passagem
do homem da condição em que nasce filho do primeiro Adão, para a
condição de filho de Deus, regenerado no Espírito, por meio do
último Adão, que é Cristo.»

Isso significa que a justificação não é apenas uma declaração externa por parte de
Deus, mas uma real transformação interior da alma pela graça santificante.

Esta doutrina não é uma simples teoria, mas a verdade segura do Evangelho, vivida
pelos santos desde os primórdios, e definida solenemente pelo Concílio de Trento em
resposta aos erros de Lutero e outros reformadores.
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II. Raízes bíblicas e patrísticas da teoria católica da
justificação

São Paulo: fé, graça e caridade

Muitos protestantes citam São Paulo para defender a “justificação pela fé somente”. Mas
essa é uma leitura incompleta e fora de contexto. São Paulo escreve:

«Justificados, pois, pela fé, temos paz com Deus por meio de nosso
Senhor Jesus Cristo» (Romanos 5,1).

Mas também especifica em Gálatas 5,6:

«Porque em Cristo Jesus nem a circuncisão nem a incircuncisão
têm valor, mas sim a fé que atua pelo amor.»

Portanto: a fé sozinha não justifica. Esta é a verdade central custodiada pela Igreja
Católica e negada pelo protestantismo: não basta ter fé — ela precisa ser viva,
fecunda, unida à caridade e à esperança, e testemunhada por obras nascidas da
graça.

Os Padres da Igreja

Santos como Ireneu de Lião, Agostinho e Jerônimo nunca ensinaram uma justificação
“jurídica” ou “imputada”, como defende o protestantismo. Para eles, a graça é uma
verdadeira transformação do homem, que se torna templo vivo de Deus.
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III. Lutero e a ruptura: o erro do “sola fide”
A teoria protestante da justificação foi introduzida por Martinho Lutero no século XVI.
Segundo ele:

O homem não coopera com sua justificação.
A fé por si só é suficiente para a salvação.
As obras não servem para nada na salvação.
A graça não transforma o homem, mas o “cobre” como um manto.

Essa doutrina representa uma ruptura radical com a fé apostólica e patrística. Afirmar que
Deus não transforma realmente o homem, mas o considera justo “por fora”, sem
mudança interior, é, no fundo, negar a santidade de Deus e a eficácia da redenção.

IV. O Concílio de Trento: a verdadeira teoria católica da
justificação
Em resposta ao erro luterano, o Concílio de Trento (1545–1563) formulou uma definição
clara e infalível do que é a justificação e de como ela ocorre na alma.

Princípios da justificação segundo Trento:

É um dom imerecido de Deus, não algo que o homem possa conquistar por si só.1.
Requer a cooperação livre da vontade humana.2.
Inclui o perdão dos pecados e a santificação interior.3.
É recebida através do batismo (ou da confissão para os já batizados).4.
As boas obras, feitas em graça, aumentam a justificação.5.

«Se alguém disser que o homem é justificado somente pela fé, sem
qualquer cooperação da sua vontade, seja anátema.»
(Concílio de Trento, Sess. VI, Cânon 4)
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V. Como se realiza a justificação na vida cristã?

1. Começa com o Batismo

O batismo é o ato inicial da justificação. Apaga o pecado original, infunde a graça
santificante e nos incorpora a Cristo.

«Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do
Espírito, não poderá entrar no Reino de Deus» (João 3,5)

2. Fortalece-se na fé viva

A fé é a resposta da alma a Deus, mas deve estar unida à caridade. São Tiago escreve:

«Vedes que o homem é justificado pelas obras, e não apenas pela
fé» (Tiago 2,24)

3. Recupera-se com o sacramento da Penitência

Se a graça é perdida por um pecado mortal, a justificação pode ser recuperada pelo
sacramento da confissão, com arrependimento sincero e propósito de conversão.

VI. Viver como justificado: guia espiritual e pastoral

1. Permanecer em estado de graça

Confissão regular (pelo menos uma vez por mês)
Evitar todo pecado mortal
Nunca comungar em estado de pecado grave
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2. Alimentar a vida da graça

Participar da Missa dominical (e, se possível, também nos dias de semana)
Comungar dignamente
Rezar todos os dias

3. Praticar obras de caridade

As obras não “merecem” a salvação por si mesmas, mas são fruto vivo da graça. Ajudar
os pobres, perdoar, ensinar a fé, visitar os doentes – tudo isso aumenta a nossa
justificação e o nosso mérito diante de Deus.

4. Estudar a doutrina católica

Para não cair em erros como o protestantismo ou o relativismo, é preciso conhecer, amar e
defender a fé. Ler o Catecismo, a vida dos santos, a Sagrada Escritura à luz do Magistério.

VII. Respostas claras aos erros protestantes

Objeção protestante Resposta católica

«A salvação vem só da fé» Tiago 2,24: «O homem é justificado também pelas
obras, e não apenas pela fé.»

«As obras não servem para nada» Romanos 2,6: «Deus retribuirá a cada um segundo as
suas obras.»

«Deus nos declara justos sem nos
mudar»

2 Coríntios 5,17: «Se alguém está em Cristo, é nova
criatura.»

«Uma vez salvo, sempre salvo» 1 Coríntios 10,12: «Aquele que pensa estar de pé, veja
que não caia.»

VIII. Conclusão: a verdadeira teoria que salva
A teoria católica da justificação não é uma construção intelectual. É uma verdade
revelada por Deus, que toca o coração do nosso destino. Ser justificado não significa
apenas “ser absolvido”: significa tornar-se filho de Deus, participar da vida divina.
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Não basta crer: é necessário viver na graça, praticar a caridade e perseverar até o
fim. Esta é a fé católica, a fé de sempre, a única fé que realmente salva.

«Pois é pela graça que fostes salvos, mediante a fé; e isto não vem
de vós, é dom de Deus» (Efésios 2,8)

IX. Recomendações práticas para viver como justificado
✅ Rezar todos os dias para permanecer na graça.
✅ Confessar-se regularmente.
✅ Evitar o pecado mortal como um veneno.
✅ Praticar a humildade e a caridade.
✅ Estudar e defender a doutrina católica.


